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			E não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela renovação do vosso entendimento, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus. 


			(Romanos 12:2)
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			PREFÁCIO


			Recria tua vida, sempre, sempre.
Remove pedras e planta roseiras e faz doces. Recomeça.


			(Cora Coralina)





			Enquanto você lê este livro, quatro pessoas nascem. A primeira chamada FERTILIDADE, a segunda, VIBRAÇÃO, a terceira, FLUXO e a última, ENERGIA ou a continuação de quem terá a honra e o privilégio de ler este maravilhoso livro intitulado Prosperidade: Você no próximo nível!. Ao deleitar-se na leitura deste livro, você, leitor(a), terá a oportunidade de mergulhar no universo de um escritor autêntico, cuidadoso com as palavras e imerso em si mesmo com muita sensibilidade. Me arrisco a dizer que esta leitura te levará para além do topo do próximo nível, pois “Somos ímãs, atraímos aquilo a que damos atenção”.


			Sinto-me honrada ao prefaciar este que futuramente será um best-seller pela riqueza de detalhes, ensinamentos e o desejo latente do autor em (RE)inventar um amanhã mais próspero para seus leitores com receitas simples de empoderamento, resiliência e busca por um lugar ao sol, ou seja, o lugar do autoconhecimento e de uma identidade própria. Assim, recomendo cada palavra escrita aqui neste poderoso livro a você que sonha, luta para viver, amar, ser curado e extremamente feliz.


			Maria José C. C. Marinho


			Letrada, escritora, mestranda em Letras, em formação











			APRESENTAÇÃO


			Como vai sua saúde financeira?


			A melhor definição de saúde é a que trata saúde como um projeto bem estruturado de equilíbrio físico, mental, econômico e social, e não apenas ausência de doenças. 


			Toda saúde tem uma importância fundamental para as finanças, desde a base da pirâmide das necessidades humanas, tal como propôs Maslow, o equilíbrio financeiro é estrutural e estruturante. Alimento, abrigo, realização pessoal, como viajar, se divertir; para tudo isso, precisa-se ter uma boa saúde financeira.


			O bem-estar econômico é muitas vezes negligenciado, pouco entendido e, por muitos, esquecido. Por isso, o tema da prosperidade é urgente e fundamental. É urgente conhecer e é fundamental aprofundar. Primeiro, para evitar a maldita ignorância e, segundo, para evitar o julgamento impreciso. 


			Não é exagero dizer que a ignorância é uma maldição. Entenda por ignorante aquele que tendo poder para fazer não o faz. Sabe que deveria estudar, mas se entrega ao conformismo e não estuda. Todo aquele que ignora as próprias bênçãos atrai para si e os seus uma maldição. Prosperidade é uma necessidade física e espiritual, não deve ser negligenciada.


			A Bíblia Sagrada apresenta que é maldito todo aquele que faz a obra do Senhor relaxadamente. Temos a ideia precipitada de que a obra do Senhor é trabalhar para uma instituição religiosa, ou coisa do tipo, mas nosso viver é sagrado. Fazemos a obra do Senhor desde que recebemos a missão de vir aqui a esta terra, portanto, quando o ser humano, independentemente de ser ou não religioso, faz seu trabalho de modo relaxado/negligente, comete um pecado, um erro, uma maldição. E a ignorância com relação à vida econômica é, sim, uma praga; não fosse, não teríamos tanta confusão, disputas, guerras. Aquele que sabe fazer o bem e não faz comete um erro. No contexto da prosperidade, o texto bíblico de Tiago (4:17) se converte em: aquele que sabe que ser próspero é uma bênção para si e para os demais, mas negligencia torna-se maldito. 


			É fundamental se aprofundar no tema para que se entenda prosperidade à luz das crenças corretas, primeiro para evitar ter um julgamento impreciso e depois para aproveitar o melhor do fluir dessa energia tão poderosa que permeia todo o universo.


			Nessa temática há muito para explorar, aprofundar... A prosperidade é mesmo uma força espiritual? É mesmo um estado de espírito? É um constructo físico emocional? É realmente parte da expansão universal? É direito de todas as criaturas debaixo do sol? 


			Nosso anseio é que você trilhe conosco esse caminho de descobertas, vamos juntos sair das marginalidades e chegar ao centro, e tomar juntos do elixir da vida longa e abençoada. 


			Bem-vindo ao chamado do Eterno a ter uma vida próspera, saudável e feliz!


		




		

			Introdução 


			Entre os diversos conceitos e apreciações sobre prosperidade, vamos apresentar uma proposta prática e com uma linguagem acessível. Sem muitos rodeios ou falsas pretensões, sejam quais forem. O que se pretende é explorarmos juntos, você de lá e eu de cá, desvendar o que de melhor há, e aproveitar as oportunidades de sermos melhores e melhorar tudo à nossa volta. 


			Não temos todas as respostas para o tema da prosperidade, principalmente porque não temos todas as perguntas; de tudo que sabemos, ou sobre o que julgamos ignorar, temos pouco conhecimento e muita superficialidade. É preciso escavar melhor essa mina.


			A falta de conhecimento naquilo que é um saber primordial é, na verdade, um grande impedimento para si e para os que estão no entorno. Se soubéssemos bem como funciona e como deveríamos cuidar bem dos nossos corpos, os hospitais não estavam lotados, pois parte da medicina que precisamos está na própria natureza e é de graça. Se conhecêssemos e cuidássemos bem da nossa saúde mental, evitaríamos muitas doenças psicossomáticas que hoje são a principal responsável pela morte. A saúde física, psíquica, emocional, financeira e espiritual do ser humano é uma corrente de elos que se entrelaçam, não é possível viver de maneira equilibrada, na conjuntura do mundo atual, sem que todas andem juntas, unidas e estejam saudáveis. 


			Por que falar sobre prosperidade? Descobrimos algo importante sobre o tema, que visto por outro prisma pretende ser uma chave que pode conduzir o leitor à sala de possibilidades do universo e de repente ser, conquistar e transformar o mundo.


			Descobriremos que a escada da prosperidade é para todos, mas nem todos conseguem escalar. Uns, mesmo com tantos avisos do universo, ainda desconhecem sua existência. Outros negligenciam, se imaginam no topo e prontos, mas já caíram. Ainda outros desistem de escalar. E, finalmente, existem aqueles que descobriram que não havia segredo e o que precisavam era viver, viver tão intensamente como a própria vida intensa é, e sendo a vida clara e próspera todos aqueles que vivem podem ser prósperos, para isso basta ser vivo. Vamos juntos, com toda energia rumo à escalada da vida!


		




		

			Preparação 


			Seja bem-vindo a essa aventura por quatro reinos, quatro forças, quatro estações, quatro patamares físicos e/ou espirituais. 


			Ao longo do trajeto, você vai acompanhar uma importante escalada do denso ao sutil; do básico uno aos elevados níveis de ligação com o todo; da relação do ser humano com o ser divino. 


			Durante a trajetória, serão explorados os principais termos relacionados à prosperidade. Eles apresentam uma mesma origem, o radical “spe” formador das palavras esperma, esperança e estrela. Essas palavras estão ligadas a crescer, multiplicar, aumentar, ter êxito, bem com expandir, ser e estar pleno, realizado, ter alcançado o seu máximo, em todas as áreas da vida. 


			Iniciamos um livro de 10 capítulos, que fala de prosperidade, e prosperidade tem uma forte relação com números e números lembram Pitágoras, vamos entender um pouco melhor a relação do número 10 para esse matemático. 


			Ele observa o número como uma pirâmide, cuja base é 4, sobre este o 3, 2 e finalmente o 1. Cada número nessa mesma ordem de quaternário, tríade, dualidade e unidade, onde não só comparou ao físico, mas também ao metafísico, onde a base 4 é a plenitude, o 3 a imortalidade, o 2 o material e o 1 a divindade. Pitágoras descobriu algo que lhe permitiu ser imortalizado, ele mesmo em seus conhecidos versos de ouro, apesar de alguns sugerirem não serem dele, mas isso pouco importa, ser ou não ser dele a autoria, fato é que deles podemos tirar lições valiosas. O verso 35, por exemplo, diz que deve o homem guiar-se sempre pela mão do Criador, dessa forma quando tiver que deixar o mundo dual, físico, encontrará a eternidade e se unirá finalmente a Deus. Não tendo mais a morte como adversária. E se achou qualquer semelhança com algo que viu em outra parte, calma, muita gente, grupos e ideologias usam as ideias de Pitágoras, Platão, Buda, Jesus para sustentar seus pontos de vista. 


			E por que falar sobre números, Pitágoras, pirâmides, fractais, magia, mistério? Bem, a explicação mais plausível para tudo isso é que neste livro você tem uma chave escondida, advinda de uma sabedoria ancestral, muito antiga; de fato o autor é apenas canal, e se revelará àquele que estiver atento. Novas portas se abrirão, mas para isso você precisa atravessar todas as infinitas possibilidades, nos 10 capítulos, das 4 partes, deste texto.


			Mais curiosidades sobre os números. A décima letra do alfabeto hebraico é Yod. Ela simboliza a alma, o mundo perfeito, o final de um processo espiritual, também representa a vinda do Messias, e a vida em plenitude, ela também é a primeira letra do tetragrama sagrado, ou o nome de Deus, formado pelas letras Yod – Hei – Vav – Hei, que também guarda um segredo com a formação do genoma humano. Está escrito inclusive em nosso código genético que somos partes do Todo que está em tudo; na biologia e genética ancestral, está inserido o código da herança divina — somos com Deus cocriadores desta realidade cósmica aqui neste planeta. E assim como o nome de Deus guarda um mistério magnífico cuja totalidade ainda nem conseguimos medir, tal como ele se apresentava no Egito, em ocasião da saída do povo hebreu, eu sou O EU SOU. Jesus também se apresenta no Apocalipse como o Alfa e o Ômega, representado ali como princípio e fim, a única realidade, que entre outras possibilidades pode responder a dois dos grandes questionamentos filosóficos da humanidade. De onde viemos e para onde vamos? Temos nEle nossa origem e fim. 


			E tal como a divindade, ao se relacionar com o ser humano, se apresenta usando nomes, também o ser humano, ao retornar ao ser Divino, tem revelado seu nome interno e, ao saber nossa origem e fim, não é de admirar que parte desse mistério interior está nEle contido. Somos certamente continuação, ramificação dele aqui e se permanecermos nEle daremos frutos. “Eu sou a videira; vocês são os ramos. Se alguém permanecer em mim e eu nele, esse dará muito fruto; pois sem mim vocês não podem fazer coisa alguma” (João 15:5).


			Voltando ainda a falar sobre letras hebraicas e também envolvendo números, conta-se que a letra Alef representa o próprio Deus em sua atuação nos quatro cantos. Ela é raiz para Elef, que significa 1.000, que origina a ideia contida em Adão, chefe do mundo. A tradição conta que Deus criou Adão para viver 1.000 anos (1 dia), mas Adão viu que no futuro apareceria um sábio, cujo tempo de vida ainda não havia sido determinado por Deus, Adão então doa 70 anos para esse sábio, por isso Adão vive 930 anos e Davi viverá 70. É uma bela história de doação, conhecimento profundo e revelação, que aponta o primeiro homem como líder terreno, responsável pelo cuidado do planeta. O primeiro pai terreno, que já veio ao mundo reconhecendo em seu próprio nome a missão de doador, cuidador e, mesmo tendo caído, demonstra que ele é um fractal menor representante similar de outro maior, e ainda capaz de reproduzir outros quase infindáveis fractais. 


			Prepare-se, porque o objetivo é que você saia dessa experiência mais fraterno e justo. Isso queremos! E mesmo que seja um passo de cada vez, comemore, pois em breve você vai conseguir caminhar sozinho e conduzir outros às portas que só se abriram porque você tem a chave. 


		




		

			Parte I


		


	





		

			FERTILIDADE


			 Não seja apressado ou lento demais. Se outros te ultrapassarem, conta com eles. Se outros ficarem para trás, ajuda-os. Só se ganha quando todos ganham.


			Paulo Farias





			Para início de conversa, vamos destrinchar e ao longo do texto continuar destrinchando a origem da palavra e das palavras ligadas à prosperidade. Na sua etimologia, PROSPERIDADE, entre outras expressões, trata-se de um vocábulo em que está embutida a ideia de fértil, produtivo, expansivo, abençoado. Esse último aspecto põe a prosperidade em um grau de maior alcance espiritual. É muito comum encontrarmos nos autores a divisão da prosperidade em dois principais aspectos, o físico e o extrafísico, ou material e espiritual.


			Fertilidade: apesar do termo não estar ligado somente a terra, mas também a fecundação e a reprodução das espécies humanas e animais, é comum associar a fertilidade à produção de frutos e vegetais, afinal é por meio dos alimentos que sobrevivemos. 


			Fertilidade sempre esteve associada às divindades; de acordo com pesquisas e estudos, no Peru, principal centro da cultura Inca, a fertilidade e a água eram cultuadas como deusas. Várias construções como tanques de pedras foram encontradas, esses tanques serviam para banhos ritualísticos e ofertas de gratidão. 


			Nas várias civilizações antigas, os cultos à fertilidade eram comuns, geralmente associavam à deusa mãe, como aquela que gera, cria, mantém e protege; claro que isso não afastava a presença de uma figura masculina, o céu e o sol eram geralmente associados como essas figuras doadoras de vida no fechado círculo familiar, pai, mãe e filhos. A sagrada família, na antiguidade. É claro que isso tudo é muito mais complexo, principalmente por causa dos filhos, mas é fato que as deusas mães da fertilidade enchem o panteão: Gaia, Deméter, Afrodite, Hera, Atenas, só para selecionar algumas gregas, ainda temos Mut, Isis, Hathor, essa última a famosa deusa representada como vaca e que ainda hoje na Índia recebe reverência. Podemos ainda citar a Vénus de Willendorf, um dos artefatos mais antigos encontrados, em bom estado de conservação, como representante dessa época de culto à fertilidade.


			No passado, culturas ancestrais acreditavam que era a terra uma espécie de divindade responsável pela produção de seus bens de consumo e deveriam lhes prestar culto e sacrifícios para garantir que lhes fosse dado alimento. Atualmente, o homem profano acredita que pode explorar os recursos naturais como bem queira, de forma irresponsável, e que isso não teria nenhuma consequência. Padecemos de uma falta de visão holística e equilibrada com relação à utilização dos recursos naturais e com relação à linguagem simbólica contida nos signos dos povos antigos.


			Sabemos que tudo no universo responde a leis cósmicas bem definidas, nada está programado para dar errado ou simplesmente perecer. Se algo tem aparência de fraco ou sem utilidade, é simples aparência, tudo contribui para o todo. As partes, mesmo não sendo o todo, lhe representam, e o todo sem suas partes não é, não integralmente. A terra, por exemplo, com suas condições adequadas, está programada para ser exatamente produtiva, fértil e abundante, nada menos que isso. 


			E o ser humano, em suas condições apropriadas, o que produz? Inovação, conhecimento, melhoramento. Promove ainda interação entre céu e terra. Será que as condições mudaram tanto assim? Nem sempre vemos essas benéficas mudanças, será que o ser humano se esqueceu de seus ancestrais que não só reverenciavam os elementos, mas construíam grandiosos monumentos e se construíam grandiosos? Ficou-se tão longe da fonte a ponto de esquecer-se do verdadeiro propósito como filhos do Céu e da Terra? Os pais não se afastaram dos filhos, eles continuam aqui, sempre estiveram, não sabemos se sempre estarão, alguns acreditam que um dia acontecerá o armagedom, o ragnarok, o apocalipse, a volta de Jesus, o retorno do Maitreia, o fechamento da porta da graça, o fim do mundo, são muitos nomes para um evento cataclísmico, que é predito por muitos grupos religiosos, uns mais esperançosos, outros assustadores. E se até aqui tudo que foi profetizado se cumpriu, isso deve ser um breve fato. 


			Se sim, se não, se irá ou não irá acontecer, é melhor estar alerta, e retornar a pensar em formas de cuidados, e não de destruição, pois alguns acreditam que a humanidade está em uma prova de fogo, está sendo peneirada, preparada para atingir um novo nível de consciência, mais elevado, o que acontece de tempos em tempos; de diferentes formas, todos os grupos falam dessa ascensão planetária. E, para estar no alto grau com os vencedores, precisamos pensar como vencedores, conservando viva a chama, no cuidado consigo e com nossos semelhantes; se assim o fizermos, sairemos ilesos e atingiremos esse nível.


			Deixando as antigas civilizações, e retornando ao tempo presente, se percebe que a mentalidade sofreu um considerado atrofiamento. Muitas religiões ainda fazem o papel de ligar a criatura ao criador, como bem deveria ser, até por sua origem epistemológica “religare” voltar a ligar, com a ideia de ligar o ser humano a Deus, mas são raras as exceções, em geral as religiões compactuam com seus conceitos egoístas. Além do egoísmo religioso as pessoas, em sua maioria, buscam na religião a ligação com o divino, essa ligação é comprometida, (deveriam buscar em primeiro lugar o reino...) ou seja, se o ego reina nas religiões, os seus seguidores acreditam no egoísmo como uma solução para muitos males e, o usam como ferramenta para justificar seus erros – salvação é individual – dizem mas só quando lhes convém, salvação é coletivo, todos podem escolher, e cada indivíduo como parte desse todo é responsável pelo outro. E o que tudo isso tem a ver com prosperidade, que é fertilidade? Simples, se trabalho só para mim, para os meus, minha produção é escassa, mesquinha e medrosa. Escassa porque o que se tem não dá para todos; se não tem para todos, preciso; se produz com medo de acabar, ou que alguém roube. O ego é carente e sofredor e traz carência e sofrimento. 


			É como se tudo que era sagrado tivesse se transformado em uma realidade muito além, longínqua demais para alcançarmos e, como não se pode viver sem a noção do sagrado, inventamos um invisível mais aquém. Baixamos o nível numa tentativa de suprir a necessidade egoísta, criando assim uma confusão incomparável. Para ilustrar a confusão mental de muitas pessoas, esta história. Duas irmãs, ambas mães solteiras, ambas desempregadas. Uma segue na esperança de que pode alcançar mais, enquanto a outra acredita na seguinte ideia: na vida uns nasceram para dar, ao passo que outros só para receber. Ou seja, há doadores e há os recebedores, ela fazia parte desses últimos. 


			A primeira tinha um filho, havia se separado do esposo e não se envolveu em outros relacionamentos, era mais retirada da vida social agitada e frequentava um grupo religioso que cultivava a ideia de uma rotina mais devota e menos “mundana”, essa mãe parecia feliz. A segunda irmã, que também parecia estar bem, também pertencia a uma denominação religiosa, que também pregava os mesmos princípios, ela, porém, parecia desobedecer àquilo que ouvia, não demorou muito e saiu do grupo, antes, porém, concluiu numa espécie de epifania (revelação divina), Deus criou uns para sempre receberem e outros são separados para serem os doadores, e ela, conforme já foi dito, se encontrava entre os que sempre receberiam. 


			O tempo passou. Algumas mudanças começaram a acontecer, a primeira irmã havia saído do aluguel, tinha sua casa própria que ela mesma pagava, com o emprego de carteira assinada que havia conseguido, ainda era feliz e reluzia em seu rosto a gratidão a Deus pelas conquistas. Ainda se encontrava só, rejeitando muitos pretendentes, esperando o “cara certo”. O filho dela estava bem, saudável, feliz, com brilho nos olhos. 


			A mana, porém, estava na casinha que havia ganhado de “uns políticos aí”, fazia uns bicos de vez em quando, fez ligação das trompas depois de seu terceiro filho, os filhos eram felizes, mas sem o brilho de esperança em seus olhos, não pareciam gratos com a vida, diziam intimamente que a vida deveria dar-lhe mais. Duas histórias, duas irmãs, um segredo. A crença de que pode ou não pode. Se você acreditar que pode ou que não pode, nos dois casos você está certo.


			No caso da primeira irmã, ela poderia ainda não ter muito dinheiro, poderia não ter tudo que gostaria de conquistar, mas já tinha o terreno preparado para conseguir, tinha uma mente próspera e já preparava seu filho para o sucesso na vida. O filho não esperava, ele tinha esperança. Enquanto os filhos da segunda esperavam que dos céus caísse pão. Poderiam mudar de mentalidade, mas atualmente suas crenças eram limitadoras, não os impulsionavam a conquistas, estavam presos à conformidade, à mediocridade. Somente um choque de realidade poderia ser o empuxe para a transformação verdadeira. 


			Se repararmos, a Bíblia está cheia de histórias para encantar e representar a magia da vida — a narrativa de José, por exemplo, é um caso à parte, não há como não se emocionar. De filho querido a escravo, de prisioneiro a governador da maior nação de sua época. Que altos e baixos! A história nossa de cada dia. Quantas lições importantes podemos tirar. Aprender a respeitar os processos; no caso de José, ele confiava em algo maior que ele, sua fé estava baseada em uma cosmovisão em que um Ser, uma Inteligência Maior, mantém o controle da história, o curso dos mundos, e, por mais que muitas vezes não pareça, ele sabe exatamente o fim desde o princípio, mas José tinha uma convicção que era pessoal, aquilo tudo sobre o Deus único, verdadeiro, criador era parte da crença de todos em sua congregação, a semente mais plantada no coração de José eram seus sonhos, ele sabia que quando se sente sede é porque há água, se tiver fome, haverá comida, se for a dor, vem a cura. Se houver um sonho, haverá uma realização, não importa quanto demore, a não ser que alguém desista de realizar, ou mesmo de sonhar, mas toda semente de imaginação traz consigo a possibilidade de realização. E José não se esquecera do que Deus havia sonhado/prometido.
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